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IA reduz espera em hospital
e agiliza prescrições

Proteção de dados e conduta médica estão sendo os desafios da nova tecnologia

por Vitor Hugo Batista 

(Folhapress)

A arquiteta Lore-
na Aguiar, 36, 
teria que espe-
rar três horas 
no hospital por 

um atendimento médico para 
o filho Lucas, 2, não fosse uma 
solução de IA (inteligência arti-
ficial), que permite que pacien-
tes com sintomas leves retirem 
uma senha remota e aguardem 
em uma fila virtual em casa até 
o horário da consulta.

“Entrei na fila virtual às 20h 
e a previsão de atendimento era 
às 23h. Então aproveitei para fi-
car mais tempo em casa. Meu fi-
lho conseguiu dormir e eu con-
segui fazer minha reunião. Só 
fui para o hospital depois. Foi 
uma comodidade muito gran-
de”, disse Lorena.

A solução foi implementada 
em janeiro deste ano em cinco 
unidades de saúde da rede Ma-
ter Dei, em Belo Horizonte e 
Salvador. A ferramenta reduziu 
em até 60% o tempo de espera 
dos pacientes no pronto-socor-
ro, segundo a rede.

Lara Salvador, diretora de 
inovação e experiência do pa-
ciente da Mater Dei, conta que 
a equipe mapeou a jornada do 
paciente e identificou as prin-
cipais dificuldades enfrentadas 
desde que saem de casa. A de-
mora no atendimento era uma 
das maiores queixas.

“Decidimos priorizar esse 
ponto, que é o que mais influen-
cia a experiência e traz mais con-
forto ao paciente. Isso também 
impacta positivamente o dia a 
dia das pessoas que estão traba-
lhando ali”.

A equipe analisou práticas 
de outros setores e focou no 
mercado de restaurantes, que já 
utiliza sistemas para organizar 
reservas e filas virtuais. O de-
safio era aplicar essa lógica ao 
ambiente de saúde. Em parceria 
com a A3Data, consultoria espe-
cializada em dados e inteligência 
artificial, o desenvolvimento da 
solução teve início.

“O modelo considera diver-
sos fatores, como localização, 
sazonalidade, dia da semana, 
fluxo diário e tipo de especiali-
dade”, explicou Rodrigo Perei-
ra, CEO da A3Data.

Nos últimos cinco anos, 
surgiram 70 startups de IA na 
saúde na América Latina, com 

o Brasil respondendo por 64,8% 
dessas iniciativas, segundo o Re-
latório HealthTech Recap 2024.

O avanço e a maturação dos 
modelos de deep learning, o 
aprimoramento das técnicas de 
processamento de linguagem 
natural e a ampla disseminação 
de estruturas de computação em 
nuvem e de alto desempenho fo-
ram fatores que impulsionaram 
esse surgimento.

O aumento da digitaliza-
ção dos processos médicos, no 
entanto, eleva a exposição dos 
dados pessoais e sensíveis dos 
pacientes, exigindo cuidados 
redobrados. É o que afirma 
Gustavo Zaniboni, fundador da 
empresa de consultoria em inte-
ligência artificial Redcore.

“Quando os meus dados 
saem do meu celular através 
do aplicativo para chegar no 
sistema do hospital, eles ficam 
mais expostos. Informações 
relacionadas à minha saúde 
são dados pessoais sensíveis, 
segundo a LGPD [Lei Geral 
de Proteção de Dados], então 
é preciso aumentar a regra dos 
cuidados”, afirmou.

A fila virtual, por exemplo, 
utiliza a tecnologia AWS (Ama-
zon Web Services) para armaze-
nar informações dos pacientes. 
O sistema é uma plataforma de 
serviços de computação em nu-
vem oferecida pela Amazon, big 

tech norte-americana.
Uma vez que os dados es-

tão sob a guarda de empresas 
estrangeiras, isso levanta discus-
sões sobre soberania e segurança 
dos dados, alerta Zaniboni. Isso 
porque existe uma lei dos Esta-
dos Unidos, a Cloud Act, que 
permite que autoridades ameri-
canas solicitem dados armazena-
dos por empresas de tecnologia, 
mesmo que estejam fora do país.

Os prós e contras
No Brasil, há um esforço 

por parte do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) de garantir que as infor-
mações dos brasileiros fiquem 
sob jurisdição nacional. A ges-
tão já destinou R$ 1,2 bilhão 
a contratos com gigantes da 
tecnologia americanos e chi-
neses para construir a chamada 
nuvem soberana, prevista no 
PBIA (Plano Brasileiro de Inte-
ligência Artificial).

Do lado dos médicos, a IA 
também tem trazido facilidades. 
Antes, quando a ginecologista 
Raquel Silviano estava de férias 
ou de folga e um paciente preci-
sava de uma receita com urgên-
cia, ela tinha que contar com a 
ajuda de um colega, já que fotos 
da prescrição ou PDFs sem assi-
natura digital não eram aceitos.

Hoje, ela consegue abrir um 
aplicativo no próprio celular, o 

Nuvie, e, por meio de comando 
de voz, emitir prontuários, pres-
crições, solicitações de exames e 
atestados com assinatura digital 
válida, e depois compartilhar o 
documento por WhatsApp.

“Isso facilitou demais, au-
mentou e melhorou muito a 
rapidez com que conseguimos 
realizar os processos médicos”, 
afirmou Raquel.

Gustavo Landsberg, médico 
de família e um dos idealizado-
res do Nuvie, explica que um 
dos principais objetivos da ferra-
menta é diminuir as tarefas ad-
ministrativas e burocráticas dos 
médicos, permitindo que eles 
dediquem mais atenção a um 
atendimento humanizado.

“Os médicos dedicam um 
tempo excessivo no preenchi-
mento de registros clínicos e 
documentos, como prescri-
ções, pedidos de exames e ates-
tados”, afirmou.

Como solução, o aplicativo 
utiliza IA para transcrever e in-
terpretar conversas entre médi-
cos e pacientes, identificando e 
organizando automaticamente 
sintomas, diagnósticos, prescri-
ções e outros dados relevantes.

Para garantir precisão, os 
modelos de IA foram treinados 
com centenas de horas de áudios 
de médicos de diferentes regiões 
do Brasil, levando em conta so-
taques e o vocabulário técnico 

da área de saúde.
Segundo Landsberg, o Nu-

vie já está em uso por mais de 
3.300 médicos e foi responsável 
pela geração de dezenas de mi-
lhares de documentos para mais 
de 140 mil pacientes.

“O app pode ser acessado via 
web, por app móvel ou como 
plugin do navegador, facilitan-
do a integração com diferentes 
sistemas e rotinas de trabalho”, 
disse Landsberg.

Outra solução de IA na área 
da saúde, o 224Scan, desenvol-
vido pela empresa de tecnologia 
em saúde Ninsaúde, de Criciú-
ma (SC), é capaz de realizar pré-
-laudos de exames de raio-x em 
apenas 60 segundos. Para um ra-
diologista, a tarefa poderia levar 
horas ou até dias, dependendo 
da demanda, uma vez que um 
único paciente traumatizado 
pode gerar mais de 4.000 ima-
gens para análise.

Segundo Helton Marinho, 
sócio-fundador da Ninsaúde, 
a ferramenta busca ampliar o 
acesso da população a resultados 
médicos mais rápidos, reduzin-
do filas de espera por laudos.

“Com diagnósticos preco-
ces, há melhores chances de tra-
tamento e sobrevida de pacien-
tes”, disse.

O CFM (Conselho Fede-
ral de Medicina) reconhece os 
avanços trazidos pela automati-

zação de processos na saúde, mas 
alerta para a necessidade de cau-
tela ao utilizar essas tecnologias.

Segundo o órgão, embo-
ra a automatização represente 
um progresso importante para 
a eficiência do atendimento, é 
fundamental que haja supervi-
são médica constante para evitar 
que fatores de confundimento 
— características clínicas ou de 
gravidade específicas de cada pa-
ciente — sejam negligenciados.

“É preciso ter cuidado com 
os vieses e respostas inadequa-
das, porque uma receita feita 
por engano pode ser fatal para 
o paciente”, informou o CFM 
por meio de nota.

Da mesma forma, o CR-
MMG (Conselho Regional de 
Medicina de Minas Gerais), 
afirma que a responsabilidade 
pelo conteúdo escrito ou trans-
crito é exclusiva do médico.

“A plataforma apenas forne-
ce a solução, mas quem a utiliza 
e valida é o profissional. Por-
tanto, o médico é o responsável 
final por suas ações”, afirmou 
Robertson Correia, médico 
conselheiro do CRMMG.

“Acreditamos que essas tec-
nologias pode melhorar signi-
ficativamente a qualidade do 
atendimento, desde que não 
substituam a função essencial 
do médico no cuidado e acom-
panhamento do paciente.”
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 Dr Rogerio Iquizli analisa exame de Tomografia, com ajuda de IA

Com os termômetros des-
pencando diante de frentes frias, 
é inevitável tomar banho bem 
quente. É nessa época que come-
çam a circular os famosos memes 
de chuveiros soltando faíscas 
nas redes sociais. Porém, a água 
muito quente pode prejudicar a 
pele, causando ressecamento, o 
que torna essenciais os cuidados 
extras com a hidratação.

“É fundamental proteger a 
barreira cutânea, formada por 
lipídeos que criam películas de 
gordura responsáveis por reter 
água na derme”, explica Thiago 
Cunha, médico dermatologista 
do Espaço Arquétipo.

Como o hábito de banhos 
muito quentes resseca a derme, 
Ligia Novais, dermatologista 
especialista pela Sociedade Bra-

sileira de Dermatologia (SBD) e 
fundadora da Sablier Clinique, 
orienta controlar o uso da água. 
“Uma alternativa é, após se aque-
cer, diminuir a temperatura para 
o restante do banho”, sugere.

Ambos os especialistas enfa-
tizam a importância de manter 
a hidratação com produtos mais 
densos antes, durante e depois do 
banho. Veja as recomendações.

Antes do banho
Um truque de inverno, se-

gundo Cunha, é aplicar óleos 
pré-banho nas áreas mais resse-
cadas, como cotovelos, joelhos e 
pernas. O óleo protege contra a 
agressão da água quente e ajuda a 
preservar a barreira cutânea, for-
mando uma película que impede 
a evaporação da umidade.

Os óleos vegetais são as me-
lhores alternativas, como os de 
semente de uva ou romã.

Durante o banho 
Como a derme já estará sensi-

bilizada pelas altas temperaturas, 
Cunha recomenda evitar buchas, 
pois o excesso de atrito pode 
comprometer a defesa natural 
cutânea.

Além disso, o ideal é utilizar 
produtos de limpeza sem sabão e 
com tecnologia syndet — agen-
tes suaves que higienizam sem 
agredir, protegendo assim a oleo-
sidade natural.

Para reforçar a hidratação, é 
possível ainda usar óleos específi-
cos para o banho.

Uma estratégia é focar a 
limpeza nas áreas íntimas e axi-

las, reduzindo o tempo total e 
minimizando o contato com a 
água quente.

Após o banho
O pós-banho é o momento 

da hidratação intensiva. É hora 
de aplicar cremes mais densos, 
como os com manteiga de kari-
té. Também são indicados ativos 
como vitamina E, que protege 
contra danos dos radicais livres; 
ácido hialurônico — excelente 
também para o rosto devido ao 
seu potencial hidratante; e ureia, 
que auxilia na retenção da umi-
dade, deixando a derme mais ma-
cia e suave.

Para potencializar ainda mais 
o efeito hidratante, é possível 
aplicar uma camada de óleo na-
tural para selar o creme.

Veja como não ressecar a pele sem abrir 
mão do banho quente em dias frios
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 Hidratação da pele com cremes de manteiga de karité


